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Introdução

Nassarius vibex é um gastrópode marinho que habita substratos arenosos onde não há

ocorrência de ondas (VERDE, 2009). Sua caracterização é visualmente marcada pela

concha com formato cônico de espira alta (RIOS, 1994).

Metodologia

• Coletou-se 297 N. vibex na Baía do Caeté (0°50'5.28"S, 46°36'17.61"O);

• Efetuou-se análises morfométricas entre as medidas externas da concha

e as medidas da abertura da concha;

• Calculo da razões de proporções, as medidas lineares da concha,

separando previamente os indivíduos por classes de tamanhos.

Figura 2 – Medidas da concha de N. vibex: comprimento (C), largura (L) e altura (A), 

além do comprimento da abertura (CA) e largura (LA) da concha

Figura 1 – Mapa de localização da Baía do Caeté, nordeste

paraense.

Resultados e Discussão

• 80% dos indivíduos coletados pertenciam entre as classes 11 e 14 mm;

• Verificou-se uma relação forte positiva em todas as relações

morfométricas realizadas entre as medidas externas do gastrópode,

caracterizadas a partir de Pearson (r);

• As relações entre as medidas externas e as medidas da abertura da

concha, apresentou-se fraca positiva;

• Para as análises de IEF, observou-se que as medidas morfométricas

externas do gastrópode tendem a diminuir entre as classes de tamanho;

• O IEF da concha é importante devido a compreensão da forma do corpo

dos indivíduos ao longo de seu ciclo de vida (CHAGAS; BARROS;

HERRMANN, 2015).
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Figura 3 – Relações morfométricas entre as medidas externas do gastrópode e as 

medidas da abertura da concha.

Objetivo

• Caracterizar a morfometria do gastrópode;

• Verificar a existência do índice de estabilização da forma (IEF).

Conclusão

• As medidas externas do gastrópode N. vibex quando comparadas com a

morfometria da abertura da concha apresentam pouca correlação;

• O N. vibex não possui índice de estabilização da forma da concha.

Figura 4 – Relações morfométricas entre as medidas externas do

gastrópode.

Figura 5 – Relações morfométricas entre as medidas externas do

gastrópode e as medidas de comprimento da abertura da concha.

Figura 6 – Relações morfométricas entre as medidas externas do

gastrópode e as medidas da largura abertura da concha.


